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Contextualização/
Introdução

O Javali (Sus scrofa Linnaeus, 1758), 
espécie exótica nas Américas e listada 
entre 100 piores espécies invasoras do 
mundo (Lowe et al., 2000; Luque et al., 
2013), foi introduzido no Brasil há algu-
mas décadas. Atualmente, está presen-
te em todos os biomas e regiões do país, 
com maior abrangência nas regiões sul, 
sudeste e centro-oeste, tendo sido de-
tectados em 1.152 municípios do país 
(Hegel et al., 2022), embora já existam 
registros de abate de javalis em mais de 
dois mil municípios no sistema de ma-
nejo de fauna do Ibama (Comunicação 
pessoal, 2023), causando impactos e 
riscos ambientais, sanitários e socioeco-
nômicos (Portaria nº 232/2017, MMA e 
Mapa). 

Neste cenário os javalis e seus hí-
bridos em vida livre foram reconhecidos 
no país como espécie exótica invasora 
nociva, tendo o controle populacional 
da espécie regulamentado pelo Ibama 
desde 2013 em âmbito nacional (IN 
Ibama nº3 de 31/01/2013, modificada 

pela IN Ibama nº 12 de 13 /09/2019). Em 
2017 foi instituído o “Plano Nacional de 
prevenção, controle e monitoramento do 
javali no Brasil - Plano Javali” (Portaria 
nº232/2017, MMA e Mapa), cujo ob-
jetivo é conter a expansão territorial e 
demográfica do javali no Brasil e redu-
zir os impactos ambientais, sanitários 
e econômicos deletérios decorrentes 
desta bioinvasão, em alinhamento com 
a Estratégia Nacional de Espécies 
Exóticas Invasoras (Resolução Conabio 
nº 7, de 29 de maio de 2018, MMA).

No âmbito da Saúde Única o javali 
apresenta particular importância, pois, 
somado a sua contínua disseminação 
territorial, esses animais são suscetíveis 
a patógenos que infectam espécies de 
animais domésticos e fauna silvestre, 
além de patógenos zoonóticos de im-
pacto em saúde pública, oportunizando 
uma variada gama de interações na 
tríade epidemiológica (Meng; Lindsay; 
Sriranganathan, 2009; Miller et al. 2017; 
Roy et al. 2023). Ademais, a suino-
cultura é a exploração pecuária mais 
ameaçada, uma vez que sendo javalis 
e suínos domésticos a mesma espécie 
são susceptíveis aos mesmos patóge-
nos, podendo infectar uns aos outros, o 
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que representa uma grave e crescente 
ameaça para a produção suinícola. 

A condição sanitária da suinocultura 
nacional, atualmente livre de doenças 
transfronteiriças de alto impacto eco-
nômico como a Peste Suína Africana 
(PSA) e a Síndrome Reprodutiva e 
Respiratória dos Suínos (PRRS), além 
de apresentar a área de concentração 
de suinocultura comercial livre de Peste 
Suína Clássica (PSC), confere competi-
tividade estratégica ao setor, que ocupa 
a 4º posição no ranking mundial de 
produção e exportação de carne suína. 
A manutenção deste status sanitário e 
a competitividade comercial demanda 
grandes investimentos em vigilância e 
defesa sanitária animal para impedir 
o ingresso de doenças/patógenos em 
territórios ou áreas livres no país, bem 
como para detectar, conter e erradicar, 
caso ingressem e acometam popula-
ções suscetíveis. O Plano Integrado de 
Vigilância de Doenças de Suínos, que 
inclui vigilância de PSC, PSA e PRRS, e 
o Plano de Contingência de Peste Suína 
Africana vigentes no Brasil contemplam 
vigilância e ações dirigidas às popula-
ções de javalis, conforme recomenda a 
OMSA.  

De acordo com o código sanitário de 
animais terrestres (OMSA), a vigilância 
de doenças nessas populações selva-
gens deve incluir a distribuição geográ-
fica, tamanho (densidade) populacional 
e padrões de movimento associados à 
população de javalis, priorizando áreas 
de maior risco para doenças alvo, como 
PSA e PSC. As áreas e/ou sub-regiões 
com grandes populações de javalis; 
regiões limítrofes de países ou zonas 
infectadas; áreas ou sub-regiões onde a 

interface entre javalis e suínos domésti-
cos seja favorecida; áreas com criações 
de suínos para fins de subsistência (bai-
xa biosseguridade) e zonas ou áreas 
com alta pressão de caça estão entre os 
critérios de priorização para a vigilância 
de doenças transfronteirças em javalis.  

As estimativas de densidade popula-
cional, de área de vida, de padrões de 
movimento e uso/seleção de habitat dos 
javalis, além de fatores ecológicos que 
influenciam a distribuição espacial da 
espécie, são parâmetros fundamentais 
para modelagem de doenças exóticas, 
para compreender a disseminação de 
doenças densidade dependentes e para 
a melhoria dos programas de manejo de 
pragas, sendo estratégicas para sub-
sidiar planos de manejo para controle 
populacional e sanitário desses animais. 
Contudo, apesar da ampla distribuição e 
dos variados impactos causados pelos 
javalis em diversas regiões do Brasil, 
estudos populacionais em áreas estra-
tégicas para o controle populacional, 
vigilância e monitoramento sanitário da 
espécie ainda são escassos.

Por outro lado, estudos de popula-
ções selvagens não são triviais, espe-
cialmente quando envolvem a captura 
viva de animais de grande porte como 
é o caso do estudo de telemetria, que 
requer instalação dos equipamentos em 
animais vivos para coleta das posições 
geográficas durante seu movimento, as-
sim como o monitoramento para baixar 
esses dados a distância ou recaptura. 
Essa situação necessita grande logís-
tica para manejar armadilhas grandes 
de difícil manuseio, transporte e insta-
lação em ambiente selvagem, assim 
como constante ceva para manter as 
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armadilhas atrativas. Na captura viva 
tem ainda os efeitos heterogêneos da 
população, ou seja, quando os indiví-
duos apresentam padrões distintos de 
comportamento pós captura, sendo atra-
ídos para as armadilhas em um segundo 
contato ou mesmo evitando a aproxima-
ção ao percebê-las, conhecidos como 
efeito trap-happy e trap-shy (Chao, 
2001; Pawlina; Proulx, 1999). Tratam-se 
de comportamentos antagônicos, um 
favorecendo substancialmente a recu-
peração do equipamento de telemetria, 
com sucessivas recapturas de indiví-
duos marcados (trap-happy), enquanto 
o outro, praticamente inviabiliza uma 
segunda captura (trap-shy), tornando 
improvável a recuperação da coleira. 
Esse comportamento também é influen-
ciado pela sazonalidade, já que em esta-
ções com mais recursos, as armadilhas 
passam a ser menos atrativas. Já os 
métodos não invasivos para estimativa 
populacional, como armadilhas fotográ-
ficas, também possuem considerações 
logísticas importantes, em especial a 
distribuição dos equipamentos com es-
paçamento suficientemente grande para 
evitar contagens repetidas dos mesmos 
indivíduos e análises que contemplem 
a probabilidade de detecção inferior a 
100%, ou seja, nem todos os indivíduos 
da população estão disponíveis para 
contagem (e.g., Mackenzie et al., 2002). 
A sazonalidade também pode interferir 
nessa probabilidade de detecção e se 
torna uma variável importante para os 
modelos de estimativa populacional.

O objetivo deste trabalho foi estimar 
a densidade populacional e área de vida 
de javalis em áreas estratégicas para a 
suinocultura, em contribuição às políticas 
de manejo para controle populacional e 

de vigilância e monitoramento sanitário 
dessas populações.

Materiais e métodos

Áreas de estudo
O estudo foi conduzido na região sul 

do Brasil, nos estados de Santa Catarina 
(SC) e Rio Grande do Sul (RS), nos 
municípios de Sant’Ana do Livramento 
(área 1) no RS, Bocaina do Sul (área 2) 
e Vargem Bonita e Irani (área 3) em SC, 
somando mais de 6 mil km² (Figura 1, 
Tabela 1).

Figura 1. Localização das áreas de estudo 
na região sul do Brasil. Área 1, Santana do 
Livramento, Rio Grande do Sul (RS); Área 2, 
Bocaina do Sul (SC); Área 3, Vargem Bonita 
e Irani (SC).
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Critérios de seleção 
das áreas de estudo 

Para a seleção das áreas de estudo 
foram considerados os seguintes crité-
rios estabelecidos no código sanitário 
de animais terrestres para vigilância em 
subpopulações de javalis:

•  áreas com registros de grandes 
populações de javalis; 

• regiões limítrofes de países ou zo-
nas infectadas; 

• áreas ou sub-regiões onde a inter-
face entre javalis e suínos domésti-
cos seja favorecida; 

• áreas com criações de suínos para 
fins de subsistência (baixa biosse-
guridade); 

• zonas ou áreas com alta pressão 
de caça, conforme descrição:

Bocaina do Sul: Município locali-
zado na região Serrana do estado de 
Santa Catarina. A região Serrana não 
apresenta suinocultura comercial, mas 
comporta expressivo número de peque-
nas criações de suínos sem fins comer-
ciais e alta pressão de caça e elevada 

quantidade de javalis abatidos para con-
trole, conforme registros do sistema de 
informação de manejo de fauna (Simaf/
Ibama).  

Vargem Bonita e Irani: Municípios 
localizados na região Oeste de Santa 
Catarina. A região é de grande relevân-
cia na suinocultura, com alta concen-
tração de estabelecimentos de criação 
intensiva de suínos, inclusive granjas de 
reprodutores de alto padrão zootécnico 
e que ocupam o topo da pirâmide sani-
tária na suinocultura. A região também 
apresenta Unidades de Conservação 
federais e estaduais, além de extensas 
áreas florestais privadas de silvicultura, 
com histórico de invasão por javalis a 
algumas décadas, o que atrai caçado-
res clandestinos, pois muitas das áreas 
florestais não contam com planos de 
manejo de javalis.

Sant’Ana do Livramento: Município 
localizado no Sudoeste do Rio Grade do 
Sul, com cerca de 100 km de fronteira 
seca com Uruguai. No Uruguai o vírus 
da PRRS está presente em suínos do-
mésticos, conforme declarado desde 
2017 (Ramos et al. 2018). O município 
de Sant’Ana do Livramento apresenta 
antigo histórico de invasão por java-
lis, tem como atividades principais a 
pecuária ovina e bovina, seguida de 

Tabela 1. Área de abrangência (Coordenadas geográficas) das áreas amostradas para estimativa de densi-
dade populacional de javalis asselvajados, Projeto Javali fase 2.

Área de estudo
Coordenadas (UTM)

Área (Km²)
Latitude Longitude

Santana do Livramento/RS 30֯ 17’ - 30֯ 55’ 55֯ 04’ - 56֯ 06’ 6.210

Bocaina do Sul/SC 27֯ 42’ - 27֯ 54’ 49֯ 58’ - 50֯ 11’ 365

Vargem Bonita e Irani/SC 26֯ 49’ - 26֯ 55’ 51֯ 42’ - 51֯ 54’ 290
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agricultura de soja e arroz e fruticultura, 
e não tem suinocultura comercial, em-
bora apresente pequenas criações de 
suínos domésticos de subsistência, sem 
fins comerciais. A área de estudo em 
Sant’Ana do Livramento inclui o interior 
e entorno da Unidade de Conservação 
Federal de Uso Sustentável, Área de 
Proteção Ambiental do Ibirapuitã, sob 
gestão do Instituto Chico Mendes da 
Conservação e Biodiversidade (ICMBio). 
Nesta área houve a colaboração e apoio 
do ICMBio e da equipe Javali no Pampa, 
nas atividades de monitoramento e cap-
tura dos javalis. Para as três regiões, 
definiu-se a sazonalidade em função da 
disponibilidade de recursos que podiam 
interferir tanto na captura viva, como 
na detecção por armadilha fotográfica. 
Buscou-se, portanto, evitar os períodos 
quentes e úmidos. Nessas regiões de 
estudo, onde o milho é um fator decisivo 
na paisagem como atrativo para fauna 
e, na sua ausência, o recurso em am-
biente selvagem passa ser a frutificação 
da araucária. Os períodos com mais 
lavoura e araucária foram entre março a 
setembro, chamados aqui de inverno. Já 
período com mais escassez de ambos, 
após o inverno, é entre outubro a no-
vembro. Ambos relativamente mais frios 
e secos em relação aos outros períodos 
do ano, quando não teve amostragem 
por armadilha fotográfica.

Descrição do ambiente 
de estudo

As duas áreas localizadas no estado 
de SC eram originalmente cobertas por 
Floresta Ombrófila Mista, ou Floresta 
com Araucária (Klein, 1984). Antes 

contígua, esse ecossistema agora 
apresenta-se disjunta, fragmentada, 
compondo uma paisagem em mosaico. 
Este cenário é formado basicamente por 
silvicultura, pastagens e culturas agríco-
las anuais (especialmente milho e soja), 
com pequenos fragmentos de floresta 
nas áreas íngremes e/ou acompanhan-
do cursos d´água.

No estado do RS a área de estudo 
está localizada no domínio do Bioma 
Pampa, que se estende por todo ex-
tremo sul do Brasil, nas fronteiras com 
Argentina e Uruguai (Boldrini 2009). A 
vegetação é predominantemente for-
mada por campos nativos, com grande 
diversidade de herbáceas (especial-
mente da família Poaceae, gramíneas). 
Estes campos são quase que na sua 
totalidade manejados para atividade 
pastoril, para criação de gado bovino, 
ovino e equino (basicamente). Nas áre-
as não manejadas a pastagem dá lugar 
à vegetação herbáceo-arbustiva pouco 
densa. Próximo à cursos d´água predo-
minam florestas baixas, com vegetação 
arbustiva adensada e sub-bosque ralo, 
normalmente mantido assim pela pre-
sença do gado bovino. Esta paisagem é 
observada em praticamente todo territó-
rio amostrado.

Estimativas de densidade 
populacional de javalis

As abundâncias de javalis foram esti-
madas nas três áreas de estudos (Figura 
1) por meio do método de contagem de 
indivíduos e detecção imperfeita (Kellner 
et al., 2023; Fiske; Chandler, 2011). Os 
indivíduos foram contados em campo 
através de armadilhas fotográficas 
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distribuídas aleatoriamente e indepen-
dentemente, usando tanto um critério 
ambiental (pontos em fragmentos com 
arbustos/árvores ou florestas ciliares), 
biológico (em carreiros de animais, 
quando visíveis), como critérios logísti-
cos (segurança e condição de acesso). 
O histórico de contagem foi elaborado 
como número de javalis registrados 
por dia. Em cada área de estudo foram 
utilizadas 10 armadilhas fotográficas 
(Bushnell®), instaladas simultaneamen-
te, formando grid´s (arranjo espacial), 
com distância mínima de 3 km uma da 
outra (Tabela 1), fixadas próximas ao 
nível do solo, programadas para detec-
tar data e horário para cada registro fo-
tográfico, funcionando 24 horas por dia 
durante 30-45 dias. Foram realizadas 
duas amostragens por área de estudo 
(total de 6 grid´s). A partir da contagem 
de registros fotográficos de javalis, foi 
extraído o número de registros indepen-
dentes, ou seja, fotografias não sequen-
ciais (do mesmo indivíduo), respeitando 
um intervalo mínimo de 1 hora entre 
registros. Devido a sazonalidade mar-
cante no sul do Brasil, em especial em 
Floresta com Araucária, as contagens 
foram realizadas em duas estações do 
ano, inverno e outono.

Estimativas de área 
de vida de javalis

Procedimentos de 
captura e recaptura
Os javalis foram capturados por meio 

de armadilhas de captura não-letais 
dos tipos jaula modelo Tomahawk (ou 
‘jaula’, 220 x 140 x 70 cm), e cercados 
em formato de curral (hexágono, 240 
cm de aresta) (Figura 2). Em Sant’Ana 
do Livramento foram também utilizadas 
armadilhas tipo jaula ou gaiola de mo-
delos variados, disponibilizadas pelos 
colaboradores, produtores rurais e con-
troladores locais. 

Na seleção dos locais para instalação 
das armadilhas de captura em Vargem 
Bonita foram considerados os registros 
obtidos nas armadilhas fotográficas, e 
no RS a indicação de áreas sugeridas 
pelos colaboradores e controladores 
locais experientes. 

Os esforços de captura para cada 
área de estudo foram organizados 
em campanhas de campo da equipe, 
com duração média de 5 e 8 dias de 

Figura 2. Tipos de armadilhas: currais, gaiolas e/ou jaulas utilizadas para captura de javalis.
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atividades em cada campanha de SC e 
RS, respectivamente

No RS, para cada noite de exposição 
foram utilizadas em média seis unidades 
de armadilha do tipo jaula ou gaiola, 
distribuídas em diferentes propriedades 
rurais e localidades, posicionadas nos 
locais eleitos como de maior potenciali-
dade de captura de javalis.

As campanhas de captura foram pre-
cedidas por períodos para preparação 
e atração dos javalis nas armadilhas 
com duração de 7 dias a 15 dias. Neste 
período as portas das armadilhas ficam 
travadas abertas e a atração feita com 
milho no interior e entorno das armadi-
lhas, que foram vistoriadas a cada 3 dias 
a 5 dias, ou em alguns casos monitora-
das com armadilhas fotográficas, para 
checar a frequência de animais pelo 
consumo de ceva. As portas das arma-
dilhas (currais e gaiolas) foram destra-
vadas e armadas para captura quando 
confirmada frequência e fidelização dos 
javalis nas armadilhas. 

De cada grupo capturado na mes-
ma armadilha/dia apenas um indivíduo 
adulto, com peso mínimo de 45 kg era 

selecionado para ser equipado com 
colar GPS, evitando-se a inclusão de 
indivíduos do mesmo grupo social no 
estudo. Os demais javalis capturados 
na mesma armadilha/dia foram abatidos 
por colaboradores controladores legal-
mente autorizados para esta atividade 
na região e/ou submetidos a eutanásia, 
necropsia e colheita de amostras reali-
zados pela equipe de pesquisa.  

Os javalis selecionados para o estu-
do de telemetria foram sedados e imobi-
lizados com Zoletil® (Virbac) nas doses 
intencionais de 8 mg/kg a 10 mg/kg, ou 
mais adequado, com uso de projetor e 
dardos anestésicos (Figura 3). Durante 
a sedação química e manuseio, os 
animais foram mantidos em local som-
breado e de fácil manipulação. Cada es-
pécime foi avaliado quanto às condições 
de saúde e estado corporal, também 
foi realizado o aferimento da biometria 
e pesagem, e registrados o sexo, da 
classe etária e da condição reprodutiva. 
Após os procedimentos era instalado o 
colar GPS e cada indivíduo foi marcado 
com um brinco numerado. 

Figura 3. Contenção química dos javalis, com uso de dardos anestésicos.
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Os espécimes selecionados foram 
alocados com coleiras com coletores de 
coordenadas, colar GPS (TIGRINUS® 
Equipamentos para Pesquisa Ltda., 
Timbó/SC), que apresentam peso infe-
rior a 3% da massa corporal dos javalis, 
equipados para monitoramento (Figuras 
4 e 5). 

Após o manejo, os espécimes foram 
mantidos sob observação no próprio 
local de captura até o pleno estabeleci-
mento das condições vitais e seguidos 
de solturas realizadas nos mesmos lo-
cais de captura. 

Quando encerrado o período de 
coleta de dados de cada indivíduo 
aparelhado com colar GPS, foi despen-
dido esforço para retirada dos colares, 
aproveitando por eventuais recapturas 
durante as campanhas de captura sub-
sequentes (Figura 6). 

 

 
 

 Figura 4. Contenção química dos javalis, 
com uso de dardos anestésicos.
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Figura 5. Javali equipado com colar e brinco 
de identificação. Figura 6. Registros de recaptura de indivíduos 

equipados com colar GPS e monitorados por 
telemetria. Efeito trap-happy.
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Os procedimentos com animais 
empregados neste estudo foram apro-
vados pela Comissão de Ética no Uso 
de Animais da Embrapa suínos e Aves, 
Protocolo Nº050/2021, e pelo Sistema 
de Autorização e Informação em 
Biodiversidade – SISBIO/ICMBio/MMA, 
com a Autorização para atividades com 
finalidade científica SISBIO nº 78401-1. 

Monitoramento

Foram empregadas as técnicas de 
monitoramento típicas de telemetria, 
com auxílio de colar GPS/VHF/UHF e 
antena direcional Yagi VHF 3 elemen-
tos – com cabeamento para localização 
de VHF, rádio transceptor UHF, antena 
direcional Yagi UHF 5 elementos e re-
ceptor RX – VHF, ampla faixa de VHF, 
múltipla programação. A localização e 
rastreamento dos javalis aparelhados 
foi realizada com receptor VHF, que 
possibilita a aproximação do indivíduo 
em distância suficiente para executar o 
download dos dados contidos no colar 
GPS. Este download foi feito de forma 
remota, com o rádio transceptor UHF.

Os colares foram programados para 
coletar entre 12 e 24 localizações por 
dia e foram monitorados durante 2 a 6 
meses, conforme as condições de ras-
treamento (encontro) e a frequência de 
coleta de coordenada programada em 
cada equipamento (Figura 7). A comuni-
cação entre o colar e o transceptor foi 
programada para coincidir com os perí-
odos pré-programados das campanhas, 
ficando a função de rastreamento inativa 
o restante do tempo para economia de 

energia dos colares GPS. O monito-
ramento ativo para localização e ras-
treamento dos javalis equipados com 
colares GPS, para download dos dados, 
ocorreu por meio terrestre percorrendo a 
área de estudo em busca dos sinais de 
VHF (Figura 8).

 

 
 

 
Figura 7. Programação dos colares para 
coleta coordenadas. 
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Figura 8. Monitoramento com antena 
direcional Yagi VHF para localização e 
rastreamento dos javalis equipados com 
colares GPS.
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Análises
As estimativas de abundâncias 

por ponto seguiram a abordagem de 
máxima verossimilhança com auxílio 
do pacote pcount (Kellner et al., 2023, 
Fiske; Chandler 2011) em linguagem 
R (R Core Team, 2023), considerando 
as incertezas dos modelos com melhor 
ajuste às variáveis preditoras (estação 
do ano) por média de modelo (Burnham; 
Anderson, 2004). Ao final, abundâncias 
foram transformadas em densidades, 
dividindo-se o número de indivíduos 
estimados de cada ponto pela área 
mínima amostrada por cada armadilha, 
calculada pela área do círculo cujo raio 
foi 3 km, ou seja, 28,27 km², que era a 
distância mínima entra as armadilhas 
instaladas em campo. O erro padrão da 
abundância foi transformado em 
densidade através de método 
delta (Oehlert, 1992). Para efei-
to da estimativa de densidade 
foram considerados somente 
indivíduos adultos, incluindo o 
número de indivíduos em cada 
registro. Os registros ou conta-
gem de filhotes e jovens foram 
descartados. 

Para estimar a área de vida, 
foram utilizados os estimadores 
do Mínimo Polígono Convexo 
(MCP 100%) e Kernel (Kernel 
95%), conforme Worton (1987)

Todas as análises foram 
realizadas em ambiente de lin-
guagem R (R Core Team, 2023).

Resultados 
Densidade populacional

A densidade populacional de javalis 
variou de 3,5 a 10,9 indivíduos por qui-
lômetro quadrado entre as áreas amos-
tradas, considerando a média entre as 
duas amostragens de cada área de es-
tudo. O extremo sul do Brasil, Sant’Ana 
do Livramento/RS, apresentou a menor 
densidade populacional, seguido da re-
gião serrana de Santa Catarina (Bocaina 
do Sul/SC) e finalmente o meio oeste 
de Santa Catarina (Vargem Bonita/SC) 
(Figura 9). Para essas estimativas, 
contou-se com um esforço de campo 
variando entre 170-412 armadilhas-dia e 

 
 

Figura 9. Densidade (indivíduos/km²) de javalis (Sus scrofa) 
estimadas na Área de Proteção Ambiental do Ibirapuitã, região 
sul do Rio Grande do Sul (Sta. Livramento/RS), durante duas 
amostragens em 2020; áreas privadas no município de Bocaina 
do Sul (Bocaina), região serrana de Santa Catarina, em 2021 e; 
amostragem na região meio oeste de Santa Catarina, município 
de Vargem Bonita e Irani, em 2022.
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contagens entre 5 a 69 javalis, por área 
e estação do ano (Tabela 2). 

Rio Grande do Sul - 
Sant’Ana do Livramento

A densidade média obtida a partir 
dos dois eventos de amostragem foi 
de 7 indivíduos a cada dois quilôme-
tros quadrados (3,5 indivíduos/km²). 
A primeira amostragem apresentou a 
mais baixa densidade entre todas as 
amostragens do estudo, 1,7 indivíduos/ 
km². Já o segundo evento contou com 
duas armadilhas fotográficas próximas 
de uma lavoura de milho, o que fez 
superestimar a contagem de indivíduos, 
passando para 5,3 indivíduos/ km². A 

Tabela 2. Período de amostragem de armadilhas fotográficas, esforço total realizado (esforço = armadilhas-
-dia) e número de registros independentes (Nº Reg.) para estimativa de densidade populacional de javalis 
asselvajados em cada estação do ano nas três áreas de estudo em SC e RS.

Área de estudo Estação do 
ano Data inicio Data fim Esforço Nº Reg.

Santana do 
Livramento/RS

Inverno 17-18/03/2020 28/04/2020 386 69
Outono 25-26/08/2020 07/10/2020 404 26

Bocaina do Sul/SC
Inverno 30/04/2021 01/06/2021 290 4
Outono 15/09/2021 14/10/2021 286 5

Vargem Bonita e 
Irani/SC

Inverno 13-14/04/2022 09-10/06/2022 170 49
20-21/10/2022 12/12/2022 412 16

Figura 10. Javalis (Sus scrofa) registrado 
com armadilha fotográfica no Bioma Pampa, 
Santana do Livramento, Rio Grande do Sul.
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Figura 10 apresenta registros de javalis 
das armadilhas fotográficas em Santana 
do Livramento, RS. 

Santa Catarina - Bocaina do 
Sul, Vargem Bonita e Irani

Quando mescladas, as duas áreas 
de amostragens (quatro eventos de 
armadilhamento) a densidade média ob-
tida foi de quase oito indivíduos a cada 
quilometro quadrado (7,9 indivíduos/ 
km²). O menor valor estimado foi de 3,1 
indivíduos/km² nas florestas de Bocaina 
do Sul e a maior, 11,7 indivíduos/km², 
em Vargem Bonita. Considerando a mé-
dia entre as duas amostragens em cada 
uma das áreas em Santa Catarina, obte-
ve-se uma estimativa de 4,8 indivíduos/
km² em Bocaina do Sul e 11 indivíduos/
km² em Vargem Bonita. As Figuras 11 e 
12 apresentam registros de javalis adul-
tos e filhotes detectados nas armadilhas 

Figura 13. Javalis (Sus scrofa) registrado 
com armadilha fotográfica no Bioma Mata 
Atlântica, Vargem Bonita, Santa Catarina.
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Figura 11. Javali (Sus scrofa) registrado 
com armadilha fotográfica no Bioma Mata 
Atlântica, Bocaina do Sul, Santa Catarina.
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Figura 12. Filhotes de javali (Sus scrofa) 
registrado com armadilha fotográfica no 
Bioma Mata Atlântica, Bocaina do Sul, Santa 
Catarina.
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fotográficas em Bocaina do Sul e a 
Figura 13 apresenta registros de javalis 
das armadilhas fotográficas de Vargem 
Bonita.

Tamanho de área de vida
Ao longo de cinco etapas de campo 

no Rio Grande do Sul e três em Santa 
Catarina o esforço acumulado pelas 
armadilhas do tipo jaulas e currais 
totalizou aproximadamente 250 armadi-
lhas-dia. Deste total, 230 foram obtidos 
com armadilhas do tipo jaula e 20 com 
currais. No RS o esforço total foi de 
230 armadilhas-dia, enquanto no esta-
do de SC o esforço acumulado gerou 

Tabela 3. Informações gerais e valores estimados do tamanho de área de vida de javalis asselvajados (Sus 
scrofa) capturados e aparelhados com colar GPS nas áreas de estudo no estado do Rio Grande do Sul (RS) 
e Santa Catarina (SC). 

ID Brinco Indivíduo Área Sexo Peso Tempo 
(dias) Nº de loc.

Tamanho da área de 
vida

MCP 
100%

Kernel 
95%

1 M1 -RS RS M 52,4 59 2625 5,53 3,52

2 F1-RS RS F 45 154 3150 7,1 4,12

4 M2-RS RS M 54,7 44 2731 46,2 26,0

7 F2-RS RS F 72 87 2960 7,57 3,62

3 M3-RS RS M 56,6 7 329 14,3 10,9

9 F3-RS RS F 62 68 1980 4,00 2,94

8 M4-RS RS M 54,5 14 612 2,51 1,82

10 F4-RS RS F 71 89 2507 7,46 6,16

15 M5-SC SC M 124 58 2780 12,9 10,1

14 F5-SC SC F 58 138 3550 11,0 5,80

21 F6-SC SC F 68 85 3045 10,0 6,86

Legenda: ID Brinco = número do brinco de identificação do animal; indivíduo = F = fêmea, M = macho, número junto da 
letra = identificação individual; sexo F = fêmea, M = macho; peso em quilogramas; tempo = tempo de monitoramento; nº 
de loc. = número de coordenadas recuperadas contidas no colar GPS; MCP 100% = Mínimo Polígono Convexo 100% das 
localizações (km2); Kernel = estimador Kernel 95% das localizações (km2).

aproximadamente 20 armadilhas-dia, 
utilizando-se somente currais.

Ao todo foram capturados cinquenta 
e cinco (55) javalis asselvajados de di-
versas faixas etárias nas duas áreas de 
estudo, sendo vinte e três (23) machos 
e trinta e duas (32) fêmeas, dentre os 
quais onze (12) receberam colares GPS 
e foram monitorados para obtenção das 
estimativas de tamanho de área de vida. 
No RS foram capturados vinte e quatro 
(24) javalis, quinze (15) fêmeas e nove 
(09) machos, e dentre estes, oito (08) 
receberam colar GPS, quatro (4) fêmeas 
e quatro (4) machos. Em SC, trinta e um 
(31) javalis foram capturados nos cur-
rais, dezessete (17) fêmeas e quatorze 
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(14) machos, e três (03) receberam co-
lares, sendo dois (02) fêmeas e um (1) 
macho. Somente um indivíduo, dentre 
os 12 capturados, não foi possível obter 
dados, pois não foi mais localizado de-
pois da captura (Tabela 3).

A partir do acumulo de localizações 
de cada indivíduo monitorado foi possí-
vel estimar o tamanho da área de vida 
dos javalis nos campos do extremo 
sul do estado do RS e Florestas com 
Araucária no oeste de SC. 

Em média, a área de vida de um javali 
no Bioma Pampa foi de 11,8 km² (máx. 
46,2 km² – mín. 2,51 km²) para o méto-
do de Mínimo Polígono Convexo (MPC 
100%) e 7,4 km² (máx. 26,0 km² – mín. 

1,82 km²) pelo método de Kernel (95%). 
Para fêmeas a média foi de 6,5 km² e 4,2 
km², enquanto machos 17,1 km² e 10,7 
km², MPC 100% e Kernel 95%, respecti-
vamente. Em SC os valores médios es-
timados para javalis (de maneira geral) 
foi de 11,3 km² (máx. 12,9 km² – mín. 
10,0 km²) para o método de MPC 100% 
e 7,5 km² (máx. 10,1 km² – mín. 5,8 km²) 
pelo método de Kernel (95%). Para fê-
meas a média foi de 10,5 km2 e 6,3 km² 
enquanto para machos foi obtido apenas 
uma única medida, 12,9 km² e 10,1 km², 
MPC 100% e Kernel, respectivamente 
(Tabela 3). 

As Figuras 14 e 15 apresentam os 
polígonos formados pelas estimativas de 
tamanho da área de vida de javalis (Sus 

Figura 14. Áreas de vida estimadas a partir do Mínimo Polígono Convexo (MCP 100%) de oito 
indivíduos de javali (Sus scrofa; M1 = polígono amarelo, F1 = polígono laranja, M2 = polígono 
vermelho, F2 = polígono azul escuro, verde, M3 = polígono branco, F3 = polígono verde, M4 = 
polígono roxo, F4 = polígono azul claro) capturados no município de Santana do Livramento, Rio 
Grande do Sul. Imagem Google Earth.
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Figura 15. Áreas de vida estimadas a partir do método de Kernel (Kernel 95%, polígono 
adaptado para Google Earth) de oito indivíduos de javali (Sus scrofa; M1 = polígono amarelo, 
F1 = polígono laranja, M2 = polígono vermelho, F2 = polígono azul escuro, verde, M3 = polígono 
branco, F3 = polígono verde, M4 = polígono roxo, F4 = polígono azul claro) capturados no 
município de Santana do Livramento, Rio Grande do Sul. Imagem Google Earth.

 

Figura 16. Áreas de vida estimadas a partir do Mínimo Polígono Convexo (MCP 100%) de três 
indivíduo (Brinco 15, M5 = polígono amarelo, 12,9 km²; Brinco 14, F5 = polígono verde, 11 km²; 
Brinco 21, F6 = polígono azul, 10 km²) capturados no município de Vargem Bonita no estado de 
Santa Catarina. Imagem Google Earth.
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Figura 17. Áreas de vida estimadas a partir do método de Kernel (Kernel 95%, polígono 
adaptado para Google Earth) de três indivíduos (brinco 15, M5 = polígono amarelo, 10,1 km²; 
Brinco 14, F5 = polígono verde, 5,8 km²; Brinco 21, F6 = polígono azul, 6,86 km²) capturados no 
município de Vargem Bonita no estado de Santa Catarina. Imagem Google Earth.

 

scrofa) no estado do Rio Grande do Sul, 
Bioma Pampa e as figuras 16 e 17 apre-
sentam polígonos de área de vida dos 
javalis monitorados de Santa Catarina, 
Bioma Mata Atlântica; estimadores 
Mínimo Polígono Convexo (MCP 100%) 
e Kernel (Kernel 95%), respectivamente.

Discussão

Densidade populacional
A densidade populacional variou 

dentro do esperado nas três áreas 
de estudo. A área de campo nativo no 
Bioma Pampa apresentou o menor valor 
médio de densidade entre as três áreas 
estudadas, o que era esperado, pois a 
estrutura da vegetação não permite que 

os javalis ocupem de forma homogênea, 
uma vez que o ecossistema é formado 
predominantemente por vegetação her-
bácea de baixo porte (Boldrini, 2009). 
Por outro lado, o mosaico formado por 
Floresta com Araucária, silvicultura e 
áreas degradadas do Oeste de Santa 
Catarina apresentou as maiores esti-
mativas de densidade populacional, 
cerca de 11 indivíduos a cada quilo-
metro quadrado. Ao que tudo indica 
as estimativas obtidas no sul do Brasil 
estão dentro do intervalo estimado na 
área de distribuição original da espécie 
(variam entre 0,1 a 10 indivíduos/km²), 
onde é uma espécie autóctone (Melis et 
al 2006; Massei et al 2018). As regiões 
com maiores densidades (SC) também 
são as regiões onde houve ampla cria-
ção clandestina de javali, sendo uma 
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variável não testada nessa oportunidade 
por falta de dados quantitativos no RS, 
mas relevante para entender a contami-
nação de espécies exóticas invasoras. 

Apesar de se tratar de ambientes es-
truturalmente distintos, as áreas amos-
tradas no estado de Santa Catarina 
apresentaram em média densidades 
relativamente próximas daquela estima-
da no Rio Grande do Sul. Na avaliação 
das áreas do estudo com as formações 
naturais das áreas de distribuição origi-
nal do javali (Salvador 2012) é possível 
observar que as formações com predo-
mínio de florestas são estruturalmente, 
e talvez funcionalmente, mais próximas 
daquelas ocupadas no seu centro de 
origem. Isso pode explicar a persistência 
dos javalis nas áreas de florestas no sul 
do Brasil. 

Salvador (2012) estimou a den-
sidade de javalis usando armadilhas 
fotográficas em seis áreas no estado 
de Santa Catarina, todas cobertas pelo 
ecossistema de Floresta Ombrófila 
Mista, e obteve densidade próxima de 
um indivíduo a cada dois quilômetros 
quadrados (0,5 indivíduos/km²). O valor 
obtido pelo pesquisador ficou cerca de 
16 vezes menor se comparado com 
o estimado no presente estudo. Esta 
discrepância nos resultados se deve 
provavelmente pela diferença no mo-
delo de armadilha fotográfica utilizado. 
A primeira utilizou câmeras 35mm de 
filme fotográfico, com limitação no nú-
mero de disparos/registros (máximo 36), 
enquanto os equipamentos atuais não 
apresentam essa limitação. Isto impacta 

diretamente na detecção dos javalis 
asselvajados. No entanto, Batista (2015) 
estimou densidade de javalis utilizando 
armadilhas fotográficas mais modernas 
do que aquelas utilizadas por Salvador 
(2012) e detectou 0,48 ± 0,1ind/km², 
resultado próximo ou equivalente. 
Desta forma, não é possível discriminar 
quanto da alta densidade detectada no 
presente estudo representa o aumento 
no contingente de indivíduos ao longo 
dos últimos anos e quanto é atribuído ao 
aumento na detectabilidade decorrente 
do uso de equipamentos mais sensíveis. 
Contudo, embora existam diferenças 
metodológicas decorrentes dos equipa-
mentos usados nos estudos realizados 
por Salvador (2012) e Batista (2015) e 
neste, as estimativas obtidas no presen-
te estudo indicam aumento no número 
de indivíduos nos últimos 6 a 10 anos. 

Por outro lado, variáveis não abor-
dadas no estudo também podem ter 
influenciado as amostragens pontual-
mente. Por exemplo, uma cultura sazo-
nal de milho influenciou os resultados de 
uma das estimativas realizadas no Rio 
Grande do Sul. A lavoura funcionou como 
um atrativo para os javalis, concentran-
do indivíduos de toda vizinhança, sendo 
a única lavoura nas áreas de influência 
das câmeras. Efeito semelhante foi des-
crito por Massei et al (1997). O modelo 
estatístico atenuou os efeitos da variá-
vel, mas mesmo assim gerou um núme-
ro relativamente elevado de indivíduos 
por unidade de área quando comparado 
com a amostragem no período sem 
lavoura. Outro exemplo foi observado 
na Floresta com Araucária em Vargem 
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Bonita/SC, durante amostragem de 
inverno, onde havia disponibilidade de 
sementes de araucária (pinhão) em dois 
pontos de amostragem, gerando maior 
taxa de captura (i.e. maior detectabilida-
de) do que o esperado. Isso ocasionou 
aumento de valores estimados. Apesar 
de também atenuado pelo modelo, 
geraram amplitude de erro acima do es-
perado (ver Figura 1). Por esta razão, é 
prudente considerar as médias e depen-
dendo da abordagem, considerar como 
valores máximos, sem subestimativas. 
Controlar as variáveis seria a alternativa 
metodológica mais adequada para ate-
nuar seus potenciais efeitos, entretanto 
isso nem sempre é viável, o que não é 
uma restrição exclusiva deste estudo. 
Contudo, considerando a quantidade de 
equipamentos necessários para evitar 
a perda de dados (furtos, mau funcio-
namento) e outros entraves que podem 
impactar ou influenciar o delineamento 
amostral adotado e seus resultados, os 
dados obtidos figuram como satisfató-
rios e adequados para subsidiar ações 
de manejo e inferências que dependam 
desse parâmetro para análise. Desta 
forma, as estimativas aqui apresentadas 
são inéditas e fruto de análises atuais e 
ponderadas, que geraram importantes 
informações sobre a demografia de ja-
valis selvagens no sul do Brasil.

De qualquer forma, as densidades 
de javalis detectadas indicam a neces-
sidade de alocação de esforços para 

controle efetivo da espécie em todas as 
áreas de estudo, com especial destaque 
à região oeste de Santa Catarina, que 
apresentou a densidade mais elevada e 
representa a área de maior risco sanitá-
rio para a suinocultura.  

Tamanho de área de vida
De maneira geral, o tamanho das 

áreas de vida dos javalis estimadas no 
presente estudo também está dentro 
do intervalo esperado para a espécie, 
tanto aqueles estimados na sua região 
de origem quanto nos locais onde a es-
pécie foi introduzida (Singer et al 1981, 
Boitani et al 1994, Martins et al 2019). 
Há grande variação nas estimativas do-
cumentadas, desde pouco mais de 100 
hectares até milhares de hectares. No 
Bioma Pampa, machos apresentaram 
área de vida maior se comparado com 
área de fêmeas (cerca de 70% maior). 
Enquanto na Mata Atlântica machos e 
fêmeas tiveram tamanhos de área de 
vida semelhantes, mas com tamanho 
ligeiramente menor para fêmeas. Além 
disso, apesar de valores distintos para 
machos, de maneira geral os javalis do 
Pampa e Mata Atlântica tiveram tama-
nho de área de vida próximos.

A paisagem coberta predominante-
mente por vegetação herbácea (rasteira) 
faz do Pampa um ambiente usado de for-
ma heterogênea, uma vez que os javalis 
ocupam áreas menos conspícuas duran-
te a fase clara do dia e áreas mais aber-
tas na fase escura. Nas formações mais 
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abertas os porcos ficam mais expostos 
e são detectados com mais facilidade, 
por isso evitam esses horários durante 
o dia. Assim, javalis permanecem nas 
áreas florestadas (dominada por arbus-
tos em ambiente ripário) durante o dia 
e utilizam (se deslocam, forrageiam, etc) 
os campos durante a noite. Este parece 
ser um padrão recorrente no Pampa e 
faz parte do ritmo circadiano dos javalis 
que ali vivem. Neste contexto, os javalis 
necessitam de maior extensão de área 
para desenvolver suas atividades diá-
rias, uma vez que a proporção de áreas 
abertas é consideravelmente maior se 
comparado com as áreas florestadas. 
Os javalis do Pampa têm tamanho de 
área de vida semelhantes ao encontrado 
em paisagens estruturalmente parecidas 
(p. ex. Oliveira-Santos et al 2016).

Já na Floresta com Araucária, no 
estado de Santa Catarina, os javalis uti-
lizam os ambientes de forma indistinta, 
quando comparado com o padrão obser-
vado no Pampa. O ambiente florestado 
com algum grau de antropização é mais 
complexo (lato senso) e ao que tudo 
indica oferece mais recursos para os ja-
valis. Tanto do ponto de vista da relação 
trófica quanto da disponibilidade de abri-
gos, áreas de banho, etc. E, a floresta é 
estruturalmente mais complexa. Se não 
fossem os vestígios deixados haveria 
pouca chance de detecção, tamanha 
inconspicuidade. 

Neste contexto, era esperado obser-
var áreas de vida menores quando com-
parado com ambientes estruturalmente 
menos complexos e mais abertos. Ou 

melhor, os javalis não teriam a necessi-
dade de percorrer maior distância para 
cumprir suas necessidades diárias. Mas, 
os dados aqui apresentados mostram 
outro padrão, quando comparadas as 
duas formações. Para machos a compa-
ração é inconclusiva, pois apenas um in-
divíduo macho foi monitorado em Santa 
Catarina, mas as fêmeas apresenta-
ram área de vida maior na região com 
maior proporção de floresta, em Santa 
Catarina (SC). Uma possível explicação 
para esta condição está em um dos 
elementos desta paisagem, que são as 
florestas plantadas, predominantemente 
por Pinus spp. Esse plantio parece não 
oferecer muitos recursos para javalis. 
Assim, mesmo se tratando de cobertura 
florestal, o ambiente, em parte, é pouco 
importante para os javalis. Isso faz com 
que tenham que se deslocar para áreas 
mais vantajosas (ver Keuling et al 2008) 
e, como consequência disso, ampliam 
suas áreas de vida. Um dado que dá 
suporte a esta hipótese é o número de 
coordenadas localizadas dentro dos 
plantios de Pinus spp., demasiadamen-
te baixo. Mas, de qualquer maneira, o 
tamanho médio da área de vida obtida 
em SC está dentro do intervalo obser-
vado em outras regiões do país e outros 
continentes.

 Quando observada somente a 
área de vida dos indivíduos machos, cha-
ma atenção o tamanho estimado para o 
indivíduo M2 (brinco 4) no Rio Grande 
do Sul, com cerca de 26 km2 (Kernel 
95%), maior área dentre os indivíduos 
monitorados. Este javali pesou 54,7 kg 
no momento da captura e apresentou 
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dentição de sub-adulto. Nesta faixa 
etária era esperada área de vida me-
nor, uma vez que ainda não atingiu a 
fase adulta. Quando comparado com o 
macho M1 (brinco 1), que apresentou 
proporção corporal equivalente ao M2 
brinco 4 (52,4 kg), sua área é cerca de 
cinco vezes menor. Uma possível expli-
cação para esta discrepância está na 
diferença entre as paisagens, uma com 
predominância de lavoura de soja (para 
M1 brinco 1) e outra coberta por campos 
nativos e florestas ripárias (M2 brinco 4). 
As áreas cultivadas oferecem condições 
favoráveis para os javalis, uma vez que 
fornecem alimento em praticamente 
todas as fases de produção. Isso faz 
com que os indivíduos não deixem as 
lavouras e vizinhança para buscar recur-
sos em áreas distantes. Ao contrário da 
área ocupada pelo macho M2, brinco 4, 
sem estas condições. Apesar do baixo 
número de indivíduos machos, especial-
mente adultos, pode-se inferir que java-
lis adultos machos dominantes devam 
apresentar área de vida ainda maiores 
do que estas estimadas para o Bioma 
Pampa, seguramente superior aos 26 
km2 do macho M2 brinco 4.

As estimativas foram obtidas em 
espaço relativamente curto de tempo, 
função da limitação do método, não 
sendo possível avaliar efeito sazonal na 
área de vida. Contudo, deve-se conside-
rar que variações sazonais no ambiente 
podem gerar mudanças no padrão de 
uso do espaço, expandindo ou reduzin-
do suas áreas de vida de acordo com 
as condições (sazonais) impostas pelo 
meio, conforme observado por Keuling 

et al. (2009). Mudanças no tipo de culti-
vo, plantios ou mesmo no tipo de explo-
ração pecuária devem gerar alterações 
no padrão de uso do espaço. Entretanto, 
considerando estudos pretéritos, po-
de-se afirmar que o espaço ocupado 
por javalis no sul do Brasil não é de-
masiadamente volúvel, pois segue um 
padrão geral observado em uma ampla 
gama de ambientes, independente da 
condição de ocupação. Os dados aqui 
apresentados reforçam esta presunção 
e adicionam informações importantes na 
difícil tarefa de conhecer o modo de vida 
desta espécie invasora.

Conhecer os padrões de movimento 
e a área de vida média dos javalis são 
dados essenciais para predizer e/ou 
modelar dispersão de difusão das do-
enças (Casas-Díaz et al. 2013), tendo 
destacada importância no monitoramen-
to de doenças em regiões de fronteira 
internacional e divisas geopolíticas com 
status sanitários distintos. Diante da 
atual difusão da Peste Suína Africana no 
mundo (Gubertti et al. 2022), estudos de 
telemetria têm sido frequentemente usa-
dos em vigilância de fronteira, como no 
caso da fronteira Sino Russa e Coreana 
(Fekede JR & Xiaolong W, 2021). Da 
mesma forma, a aplicabilidade destes 
parâmetros tem sido explorada para 
adequação de manejo para controle 
populacional e redução de danos e 
prejuízos em áreas agrícolas, causados 
pelos javalis (Ikeda et al. 2022), sendo 
estratégica para alocação racional de 
recursos nos planos de manejo.
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Conclusões e 
recomendações

A densidade populacional média de 
javalis detectada nas três áreas de es-
tudo variando de 3,5 a 10,9 javalis/km², 
bem como as estimativas de cada área 
individualmente, indicam invasões bem 
estabelecidas que demandam atenção 
no controle e vigilância de doenças, 
em vista dos riscos que representam. 
A combinação de métodos, armadilhas 
fotográficas e telemetria também permi-
te melhor avaliação das estimativas de 
densidade, que podem estar subestima-
das, já que a área de vida (<< 28 km² 
em um mês) foi bem menor que o raio 
considerado na transformação de núme-
ro de indivíduos para densidade. Uma 
correção para um raio menor poderia 
dobrar ou triplicar essas estimativas.

A densidade populacional da região 
oeste de Santa Catarina, a mais alta 
entre as três áreas estudadas, indica a 
ameaça da bioinvasão à suinocultura, 
requerendo atenção e esforços do setor 
produtivo com investimento em biosse-
gurança, controle e vigilância da espécie 
na região. 

Na área de vida dos javalis na região 
de fronteira entre Rio Grande do Sul e 
Uruguai, considerando a densidade 
(aproximadamente 3,5 javalis/km²) 
e a área de vida dos javalis (11,8 km² 
MPC100% ou 7,4 km²) detectadas, so-
mada ao distinto status sanitário dos pa-
íses (ex. em relação à Síndrome repro-
dutiva e respiratória dos suínos), investir 

em controle populacional associado ao 
monitoramento sanitário dos javalis na 
região é estratégico.  

Apesar das diferenças ambientais, 
as áreas de vida médias dos javalis nas 
duas regiões foram semelhantes. A área 
de vida dos javalis pode ser usada como 
parâmetro para o estabelecimento de 
áreas de intervenções, seja com finali-
dade de manejo para controle, vigilância 
e contenção de doenças (ex. estabeleci-
mento de unidades epidemiológicas, bu-
ffers, etc.), quando consideradas junta-
mente com outras variáveis ambientais.

Considerando que as populações 
são dinâmicas e os parâmetros popu-
lacionais de densidade e área de vida 
são influenciados por outras variáveis, 
sobretudo variações mediadas pelo 
homem, a continuidade ou realização 
de novos estudos desta natureza é 
recomendável, para ampliar a gama de 
inferências espaço temporais desses 
parâmetros.

As contribuições desta pesquisa 
estão alinhadas ao ODS 15, Meta 15.8 
– “Até 2020, implementar medidas para 
evitar a introdução e reduzir significati-
vamente o impacto de espécies exóticas 
invasoras em ecossistemas terrestres 
e aquáticos, e controlar ou erradicar 
as espécies prioritárias”, pois fornece 
parâmetros populacionais uteis e de 
aplicação direta às políticas de manejo 
para controle e vigilância de doenças em 
que o javali (Sus scrofa), espécie exótica 
invasora, está implicada.
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